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Confira detalhes das festas em Desterro de Entre Rios, Bom Sucesso, 

Mercês de Água Limpa e Itaguara.

Festas marianas movimentam 
paróquias na Diocese

Lente da fé

Louvor e reflexão são destaques 
na Virada Radical

O registro desta edição vem de Desterro de Entre Rios. A 

foto está na página pessoal do pároco, Pe. Romualdo Gonçalves 

Leite. O registro feito pela equipe de paroquianos traz um bonito 

trabalho feito pela equipe litúrgica da Paróquia de Nossa Senhora 

do Desterro. Crianças levam ao altar as oferendas: pão e vinho. 

Na singeleza do sorriso, se faz a festa da Eucaristia. O povo 

desterrense celebrou sua vida, suas dores e sua lida com o símbolo 

de suas tradições, mas também de seu futuro, expresso nos olhares 

e sorrisos dos pequenos. Feliz do povo que valoriza todas as suas 

gerações! A lente da fé marca esses sorrisos eternos, que nunca 

se perderão, porque têm a força de gerar mística, provocação, e 

conectam o coração com Deus. Vivam as crianças!
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Ministério Jovem da Renovação Carismática Católica (RCC) reuniu 2000 

jovens em dia de louvor, adoração e reflexão.
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Maria: vida que 
evangeliza

Testemunhas
da Fé Santa Teresa de Calcutá

Agnes Gouxha Bo-
jaxhiu, Madre Teresa de 
Calcutá, nasceu, no dia 
27 de agosto de 1910, em 
Skopje, Iugoslávia, de pais 
albaneses. Seus pais, Ni-
colau e Rosa, tiveram três 
filhos. Na época escolar, 
Agnes tornou-se membro 
de uma associação católica 
para crianças, a Congrega-
ção Mariana, onde cresceu 
em ambiente cristão. Aos 
doze anos, já estava con-
vencida de sua vocação 
religiosa, atraída pela obra 
dos missionários.

Agnes pediu para in-
gressar na Congregação 
das Irmãs de Loreto, que 
trabalhavam como missio-
nárias em sua região. Logo 
foi encaminhada para a 
Abadia de Loreto, na Ir-
landa, onde aprenderia o 
inglês e depois seria en-
viada à Índia, a fim de ini-
ciar seu noviciado. Feitos 
os votos, adotou o nome 
Teresa, em homenagem à 
carmelita francesa, Santa 
Teresinha de Lisieux, pa-
droeira dos missionários.

Primeiramente, irmã 
Teresa foi incumbida de 
ensinar história e geogra-
fia no colégio da congre-
gação, em Calcutá. Essa 
atividade exerceu por de-
zessete anos. Cercada de 

crianças, filhas das me-
lhores famílias de Calcu-
tá, impressionava-se com 
o que via quando saia à 
rua: pobreza generaliza-
da, crianças e velhos mo-
ribundos e abandonados, 
pessoas doentes, sem a 
quem recorrer.

O dia 10 de setembro 
de 1946 ficou marcado na 
sua vida como o “dia da 
inspiração”. Numa via-
gem de trem ao novicia-
do do Himalaia, percebeu 
que deveria dedicar toda 
a sua existência aos mais 
pobres e excluídos, dei-
xando o conforto do colé-
gio da congregação.

E assim fez. Irmã Te-
resa tomou algumas aulas 
de enfermagem, que jul-
gava úteis a seu plano, e 
misturou-se aos pobres, 
primeiro na cidade de 
Motijhil. A princípio, jun-
tou cinco crianças de um 
bairro miserável e passou 
a dar-lhes escola. Passados 
dez dias, já se somavam 
cinquenta crianças. O seu 
trabalho começou a ficar 
conhecido e a solidarie-
dade do povo operava em 
seu favor, com donativos 
e trabalho voluntário.

Para Irmã Teresa, o 
trabalho deveria continuar 
a dar frutos sem depender 

apenas das doações e dos 
voluntários. Seria necessá-
rio às suas companheiras 
que tivessem o espírito de 
vida religiosa e consagra-
da. Logo, uma a uma ou-
viram o chamado de Deus 
para entregarem-se ao 
serviço dos mais pobres. 
Nascia a Congregação das 
Missionárias da Caridade, 
com seu estatuto aprova-
do em 1950. E ela se tor-
nou Madre Teresa, a supe-
riora.

As missionárias saíram 
às ruas e passaram a reco-
lher doentes de toda espé-
cie. Para as irmãs missio-
nárias, cada doente, cada 
corpo chagado represen-
tava a figura de Cristo, e 
sua ajuda humanitária era 
a mais doce das tarefas. 
Somente com essa filoso-
fia é que as corajosas ir-
mãs poderiam tratar do-
entes de lepra, elefantíase, 
gangrena, cujos corpos, 
em putrefação, eram ima-
gens horrendas que exala-
vam odores intoleráveis. 
Todos eles tinham lugar, 
comida, higiene e um re-
canto para repousar junto 
às missionárias.

Reconhecido univer-
salmente, o trabalho de 
Madre Teresa rendeu-lhe 
um prêmio Nobel da Paz, 

em 1979. Esse foi um dos 
muitos prêmios recebi-
dos pela religiosa devido 
ao seu trabalho humani-
tário. Nesse período, sua 
obra já se havia espalhado 
pela Ásia, Europa, África, 
Oceania e Américas.

No dia 5 de setem-
bro de 1997, Madre Tere-
sa veio a falecer, na Índia. 
A comoção foi mundial. 
Uma fila de quilômetros 
formou-se durante dias a 
fio, diante da igreja de São 
Tomé, em Calcutá, onde 
o seu corpo estava sendo 
velado. Ao fim de uma se-
mana, o corpo da madre 
foi trasladado ao estádio 
Netaji, onde o cardeal Ân-
gelo Sodano, secretário de 
Estado do Vaticano, ce-
lebrou a missa de corpo 
presente.

Em 2003, o Papa João 
Paulo II, seu amigo pesso-
al, ao comemorar o jubi-
leu de prata do seu pon-
tificado, beatificou Madre 
Teresa de Calcutá, reco-
nhecida mundialmen-
te como a “Mãe dos Po-
bres”. Na emocionante 
solenidade, o Sumo Pontí-
fice disse: “Segue viva em 
minha memória sua dimi-
nuta figura, dobrada por 
uma existência transcorri-
da a serviço dos mais po-
bres entre os mais pobres, 
porém sempre carregada 
de uma inesgotável ener-
gia interior: a energia do 
amor de Cristo”.

Madre Teresa foi ca-
nonizada no dia 4 de se-
tembro de 2016 pelo Papa 
Francisco, no Vaticano. 
Cerca de 120 mil fiéis, 
provenientes de todas as 
partes do mundo partici-
param da cerimônia.

Em Oliveira, Santa Te-
resa de Calcutá é padro-
eira da Capelania Pessoal 
dos Apenados. 

Setembro é mês da 
Bíblia. É comum que, 
em cada paróquia, dê-se 
uma atenção maior à 
Palavra de Deus e se 
faça memória de seu 
valor central para a fé.

No entanto, a Bí-
blia deve ser instru-
mento cotidiano de 
aprendizado, estudo, 
imersão e reza. Ela 
não pode se tornar 
adorno de altares, me-
sas e oratórios.

Neste sentido, apro-
veitando o mês de in-
tensa devoção mariana, 
onde 4 paróquias cele-
bram Nossa Senhora 
sob 4 títulos diferentes, 
vale lembrar do papel 
de Maria como exem-
plo de evangelização.

Mergulhar na his-
tória, nas singelas pa-
lavras e na memória 
que se faz de suas ma-
nifestações junto do 
povo é um caminho 
para ir de encontro à 
Palavra.

Ora, Maria apon-

ta para o seu Filho 
e, neste sentido, nos 
conduz ao encontro 
do Evangelho.

Se ela é a mulher 
que escuta e tudo 
guarda no coração, as-
sim também deve ser 
conosco. Se ela é a 
mulher que pede para 
que façamos tudo que 
Ele nos disser, então é 
assim que vamos agir. 
Se ela é a que diz sim, 
nós também vamos 
dizer.

Vale destacar o seu 
cântico entoado quan-
do esta visita Isabel. 
O texto sagrado colo-
ca em seus lábios refe-
rência à libertação do 
povo e cita a herança 
de Abraão, fazendo 
memória.

Bíblia é também 
isso: memória. Nós, 
católicos, preser-
vamos essa riqueza 
para que nunca es-
queçamos do cami-
nho de fé que nos faz 
estar aqui.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da ACOBAR (Associação Comunitária Batistana de Radiodifusão), no uso de suas 
atribuições vem através do presente EDITAL, em conformidade com art. 15º c/c art. 6º, 7º, 10º, do 
estatuto da entidade em vigor, CONVOCAR todos os sócios fundadores e beneméritos, em dia com 
suas obrigações, para comparecerem à ASSEMBLEIA GERAL DE ELEIÇÃO E POSSE DA NOVA 
DIRETORIA para o período 2016/2019, que será realizada no salão comunitário, localizada à Avenida 
Waldemar Fernal, nº 52, Centro, Morro do Ferro, no dia 28 de novembro de 2016, de 14hs às 15hs.

Morro do Ferro, 13 de Novembro de 2016.

Adão Aparecido Ferreira 
Presidente (ACOBAR)
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A Pastoral da Juventu-
de da Diocese de Olivei-
ra realizou, em Itaguara, 
no Centro Catequético Pe. 
Geraldo Rodrigues Costa, 
o Encontro Diocesano de 
Assessores (EDA), nos dias 
24 e 25 de setembro.  Cerca 
de 30 jovens e adultos que 
acompanham grupos de 
base em várias paróquias 
participaram da atividade.

Para o encontro, foram 

convidados o casal Hugo 
Ferreira e Francielle de Oli-
veira Costa, do Instituto de 
Pastoral da Juventude do 
Leste 2 (IPJ), e o assessor 
regional da PJ, Fábio Silva, 
da Arquidiocese de Maria-
na. Eles trabalharam o Mi-
nistério da Assessoria na 
vida dos grupos de jovens 
e como despertar para este 
serviço, levando em con-
ta textos e documentos da 

Igreja que falam da asses-
soria adulta na vida do gru-
po. Segundo a equipe, o 
foco é entender o objetivo 
desse serviço e trabalhar a 
melhor maneira do asses-
sor acompanhar o projeto 
de vida de cada jovem.

O assessor Fábio Silva 
explica que um dos eixos de 
trabalho foi a diferenciação 
entre o papel do assessor e 
o papel do animador. Segun-

Pastoral da Juventude realiza Encontro Diocesano de Assessores
do ele, o assessor é o adul-
to que acompanha o jovem 
em seu projeto de vida sem 
lhe tirar o protagonismo. Por 
outro lado, o animador surge 
como um jovem que já co-
meça a despertar para este 
ministério, mas ainda vive 
outro momento. “Recorre-
mos a um texto do Pe. Hi-
lário Dick, que faz parte da 
história da PJ. Ele já tratava 
do fenômeno de termos jo-
vens líderes, que já passaram 
pelo espaço de coordenação 
e são referências nos grupos. 
Ele se torna um animador, 
porque motiva, ajuda, dá for-
ças. No entanto, ainda não é 
um assessor, porque não está 
na vida adulta e também pre-
cisa ser acompanhado”, des-
tacou.

Além de jovens anima-
dores, participaram assesso-

res diocesanos e de grupos 
de jovens. Eles avaliaram 
o encontro como um mo-
mento rico e de aprendiza-
do. Segundo a equipe de as-
sessoria diocesana da PJ, a 
ideia é fortalecer o despertar 
de novos assessores, visto 
que a realidade é de carên-
cia de pessoas disponíveis a 
este serviço.

A Paróquia de Nossa Se-
nhora das Dores, de Itagua-
ra, se envolveu com a orga-
nização do encontro. Além 
do vigário e assessor dioce-
sano da PJ, Pe. Josalan, os 
paroquianos contribuíram 
no serviço de cozinha e na 
estrutura. O grupo de base 
JUNES (Jovens Unidos no 
Espírito Santo), em parceria 
com o Cursilho Jovem e Fi-
lhos de Maria, contribuíram 
na organização e acolhida.

Jovens participam de mais uma etapa do Encontro Vocacional

A Pastoral Vocacional 
Diocesana promoveu, nos 
dias 24 e 25 de setembro, 
mais uma etapa do En-
contro Vocacional, com o 
tema: “Mestre onde mo-
ras? Vinde e Vede” (Jo 1, 
38-39). Participaram 30 
jovens, além da equipe de 
metodologia.

Os jovens puderam 
aprofundar mais sobre 
cada vocação específi-
ca, seja por meio de ofi-
cinas, orações ou teste-

munhos de vida. Entre 
os testemunhos, houve 
a participação da jovem 
Maristela, que coorde-
na a Pastoral da Juven-
tude da Paróquia São 
João Bosco, em Olivei-
ra. Ela falou de sua vi-
vência como cristã leiga 
na Igreja e seu caminho 
de discernimento para a 
vida matrimonial a partir 
de sua experiência de na-
moro. “No amor ou em 
qualquer vocação deve 

existir um amor doação: 
doar-se, amar o outro 
sem esperar nada em tro-
ca”, ressaltou ela.

O casal Jaqueline e 
Leão, pais da jovem Vi-
tória, que se encontra 
num processo de forma-
ção com as irmãs Obla-
tas, também deram seu 
testemunho. Eles parti-
lharam como é para os 
pais lidar com a opção 
de uma filha para a vida 
religiosa. Destacaram a 

alegria em apoiar o dis-
cernimento em família, o 
que envolve todos num 
processo de oração e 
aceitação.

O grupo de partici-
pantes vivenciou vários 
momentos em comum. 
Porém, como vem acon-
tecendo este ano, exis-
tem atividades especí-
ficas. Os jovens que já 
participaram ano passa-

do dos encontros traba-
lharam também o tema 
do projeto de vida e 
aprofundaram o discer-
nimento de seus princi-
pais anseios e caminho 
vocacional. 

Nos dias 26 e 27 de 
novembro, no Seminário 
São José, acontece o re-
tiro vocacional encerran-
do o processo de encon-
tros e atividades de 2016.
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Centenas de catequis-
tas celebraram o Jubileu 
da Misericórdia no dia 25 
de setembro, em Olivei-
ra. A Catedral Diocesana 
acolheu os grupos vindos 
de 27 paróquias, onde foi 
realizada a Missa, presidi-
da pelo Bispo diocesano, 
Dom Miguel Ângelo.

Antes de peregrinar 
para a Catedral, onde 
passaram pela Porta San-
ta, os catequistas se reuni-
ram em um momento de 

adoração ao Santíssimo 
Sacramento, na Matriz de 
Nossa Senhora de Olivei-
ra. O grupo rezou junto 
ao diretor espiritual da 
catequese diocesana, Pe. 
Leandro Vilela Marques. 
Ele pediu as bênçãos para 
o trabalho de evangeliza-
ção realizado pela Pas-
toral Catequética e con-
clamou os catequistas a 
zelarem por sua missão 
com dedicação e amor.

Os catequistas pre-

sentes no Jubileu tive-
ram ainda uma surpre-
sa: cada um recebeu uma 
medalha abençoada pelo 
Papa Francisco durante 
uma audiência geral, em 
Roma. O presente foi tra-
zido por Irmã Elizabeth, 
das Oblatas do Menino 
Jesus. Além da medalha, 
foi entregue a oração do 
Jubileu.

* - Fotos da PASCOM da 
Paróquia de São João Bosco

Catequistas celebram Jubileu da Misericórdia

            

A Igreja Missioná-
ria é testemunha da mi-
sericórdia de Deus pela 
humanidade. A Igreja 
é missionária por exce-
lência e, todos nós, seus 

membros, pelo Batismo e pela Crisma que recebemos, so-
mos chamados a ser missionários. Vivemos, constantemen-
te, em um clima de missão. O missionário é chamado a dar 
testemunho da Misericórdia de Deus. Esta é a sua principal 
característica. “Cuidar da Casa Comum é nossa missão”, 
conforme nos lembra o tema do mês da missão, que é o 
mês de outubro deste ano.

Com efeito, é cuidando da Casa Comum que sere-
mos testemunhas da Misericórdia de Deus pela huma-
nidade.

Ao tomarmos conhecimento do mundo que nos cer-
ca, que é o ambiente em que vivemos, que é a nossa Casa 
Comum, somos convidados, através das lições do Evan-
gelho, a contemplar a Misericórdia de Deus. Somos cha-
mados a fixar o olhar na Misericórdia, para nos tornar-
mos, nós mesmos, sinal eficaz do agir do Pai. Vivendo, 

O olhar misericordioso de Jesus
intensamente e coerentemente, a nossa fé cristã e ouvindo, 
com atenção, a Palavra de Deus, contida no Evangelho, 
podemos experimentar o amor de Deus, que consola, que 
perdoa e alimenta a nossa esperança. Somos  convidados, 
neste Ano Santo da Misericórdia, a percorrer um caminho  
de encontro com Deus  e com os irmãos. 

Aproveitemos as oportunidades que Deus vai nos ofe-
recendo, para uma nova postura, diante de Deus, diante da 
vida, diante dos irmãos e de nós mesmos. Que este Ano da 
Misericórdia seja, para todos nós, um ano de sincera con-
versão. Deixemos-nos abraçar pela misericórdia de Deus, 
que se manifestou em Jesus Cristo. E que o olhar de Cristo 
nos atinja, como atingiu a Pedro, que, arrependido, chorou, 
amargamente, por ter, em sua fraqueza, traído o Mestre. 
Na cruz do seu suplício, Jesus olhou para Dimas, o Bom 
Ladrão e ele, imediatamente, se converteu e disse: “Senhor, 
lembra-te de mim, quando estiveres no teu Reino.” 

Faria bem, a todos nós, refletir sobre o olhar de Jesus. 
E nos deixemos olhar por Ele. O olhar de Jesus fitou um 
cobrador de impostos, um pecador público, de nome Ma-
teus, que, até aquele momento, só se preocupava com o di-
nheiro, seu ídolo. Mas, depois daquele olhar de Jesus que o 

observava, ele se deixou envolver, totalmente, de modo 
a mudar-lhe a vida e a levá-lo a uma conversão sincera. 
Com efeito, o Evangelho diz que Mateus, o cobrador de 
impostos, assim que sentiu o olhar de Jesus penetrar o 
seu coração, levantou-se, imediatamente e seguiu  Jesus. 
O olhar de Jesus nos levanta, nos transforma, transfor-
ma a nossa vida. O olhar de Jesus nunca nos deixa es-
táticos, imóveis; nunca nos deixa lá em baixo, mas nos 
levanta e nos faz caminhar com coragem. O olhar de 
Jesus nos santifica.

Olhai, Senhor, com o vosso Amor Misericordioso, 
para os que se acham afastados de Vós, pelo pecado e 
reconduzí-os, como reconduzistes o Filho Pródigo, à 
casa paterna.

Tudo, na vida dos santos que foram missionários fala 
de misericórdia, de compaixão, pois, mais do que nin-
guém, eles souberam refletir, souberam testemunhar a 
compaixão, o amor do Pai Misericordioso.

À luz do Ano Santo da Misericórdia, queremos valo-
rizar a Misericórdia de Deus para conosco, assumindo o 
compromisso de sermos sinais e instrumentos do amor 
Misericordioso de Deus.         

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito
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O assessor para a Pas-
toral Litúrgica e pároco da 
Catedral de Nossa Senho-
ra de Oliveira, Pe. Diovany 
Roquim Amaral, participou 
do Encontro Regional de 
Liturgia do Leste 2 (MG e 
ES), na Casa de Retiros São 
José, em Belo Horizonte, 
de 26 a 29 de setembro.

O encontro refletiu a 
liturgia, com foco nas Di-
retrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja 
no Brasil 2015-2019. Parti-
ciparam cerca de 60 pesso-
as, entre padres, leigos(as) 
e religiosos(as). O arcebis-
po de Pouso Alegre e bis-
po referencial da Comis-

são de Liturgia do Leste 
2, Dom José Luiz Majella 
Delgado, também partici-
pou de todo encontro”.

A assessoria do tema 
central ficou a cargo do 
assessor da Comissão 
Episcopal de Liturgia, Frei 
Faustino Paludo, OFM-
Cap. A programação do 
encontro incluiu ainda 
mesa redonda com a te-
mática “Oportunidades e 
desafios para a Iniciação 
Cristã a partir das Diretri-
zes Gerais da Ação Evan-
gelizadora na Igreja no 
Brasil”, apresentação de 
um levantamento da rea-
lidade liturgica do Regio-

Missa no Jubileu dos Catequistas 
 25 de setembro de 2016

 Portadores da alegria do Ressuscitado 

Na segunda Leitura, 
o apóstolo Paulo dirige a 
Timóteo – e a nós também 
– algumas recomendações 
que tinha a peito. Entre 
elas, pede que “guarde o 
mandamento, sem man-
cha nem culpa” (1 Tm 6, 
14). Fala apenas de um 
mandamento, parecendo 
querer fazer com que o 
nosso olhar se mantenha 
fixo no que é essencial na 
fé. De fato, São Paulo não 
recomenda uma multidão 
de pontos e aspectos, mas 
sublinha o centro da fé. 
Este centro à volta do qual 
tudo gira, este coração 
pulsante que a tudo dá 
vida é o anúncio pascal, 
o primeiro anúncio: O 
Senhor Jesus ressuscitou, 
o Senhor Jesus ama-te, por 
ti deu a sua vida; ressus-
citado e vivo, está ao teu 
lado e interessa-Se por ti 
todos os dias. Isto, nunca o 
devemos esquecer. Neste 
Jubileu dos Catequistas, 
ele nos pede para não nos 
cansarmos de colocar em 
primeiro lugar o anúncio 
principal da fé: o Senhor 
ressuscitou. Não há con-
teúdos mais importantes, 
nada é mais firme e atual. 
Cada conteúdo da fé tor-

na-se perfeito, se se 
mantiver ligado a este 

centro, se for permeado 
pelo anúncio pascal; mas 
se, pelo contrário, se isolar, 
perde sentido e força. Somos 
chamados continuamente a 
viver e anunciar a boa-nova 
do amor do Senhor: «Jesus 
ama-te verdadeiramente, tal 
como és. Dá-Lhe lugar: ape-
sar das decepções e feridas 
da vida, deixa-lhe a possi-
bilidade de te amar. Não te 
decepcionará.

O mandamento de que 
fala São Paulo faz-nos pen-
sar também no mandamento 
novo de Jesus: “Que vos 
ameis uns aos outros como 
Eu vos amei” (Jo 15, 12). 
É amando que se anuncia 
Deus-Amor: não à força de 
convencer, nunca impon-
do a verdade nem mesmo 
obstinando-se em torno de 
alguma obrigação religiosa 
ou moral. Anuncia-se Deus, 
encontrando as pessoas, 
com atenção à sua história 
e ao seu caminho. Porque 
o Senhor não é uma ideia, 
mas uma Pessoa viva: a 
sua mensagem comunica-se 
através do testemunho sim-
ples e verdadeiro, da escuta 
e acolhimento, da alegria 
que se irradia. Não se fala 
bem de Jesus, quando nos 
mostramos tristes; nem se 
transmite a beleza de Deus 

limitando-nos a fazer boni-
tos sermões. O Deus da es-
perança anuncia-Se vivendo 
no dia-a-dia o Evangelho 
da caridade, sem medo de o 
testemunhar inclusive com 
novas formas de anúncio.

O Evangelho deste do-
mingo ajuda-nos a com-
preender o que significa 
amar, especialmente a evitar 
alguns riscos. Na parábola, 
há um homem rico que 
não se dá conta de Lázaro, 
um pobre que “jazia ao seu 
portão” (Lc 16, 20). Na rea-
lidade, este rico não faz mal 
a ninguém, não se diz que 
é mau; e todavia tem uma 
enfermidade pior que a de 
Lázaro, apesar deste estar 
“coberto de chagas” (ibid.): 
este rico sofre duma forte 
cegueira, porque não conse-
gue olhar para além do seu 
mundo, feito de banquetes e 
roupa fina. Não vê mais além 
da porta de sua casa, onde 
jazia Lázaro, porque não se 
importa com o que acontece 
fora. Não vê com os olhos, 
porque não sente com o 
coração. No seu coração, 
entrou a mundanidade que 
anestesia a alma. A mundani-
dade é como um «buraco ne-
gro» que engole o bem, que 
apaga o amor, que absorve 
tudo no próprio eu. Então só 
se veem as aparências e não 
nos damos conta dos outros, 

porque nos tornamos indi-
ferentes a tudo. Quem sofre 
desta grave cegueira, assume 
muitas vezes comportamen-
to «estrábicos»: olha com re-
verência as pessoas famosas, 
de alto nível, admiradas pelo 
mundo, e afasta o olhar dos 
inúmeros Lázaros de hoje, 
dos pobres e dos doentes, 
que são os prediletos do 
Senhor.

Mas o Senhor olha para 
quem é transcurado e rejei-
tado pelo mundo. Lázaro é o 
único personagem, em todas 
as parábolas de Jesus, a ser 
designado pelo nome. O seu 
nome significa «Deus aju-
da». Deus não o esquece… 
Acolhê-lo-á no banquete do 
seu Reino, juntamente com 
Abraão, numa rica comu-
nhão de afetos. Ao contrário, 
na parábola, o homem rico 
não tem sequer um nome; a 
sua vida cai esquecida, por-
que quem vive para si mes-
mo não faz a história. E um 
cristão deve fazer a história; 
deve sair de si mesmo, para 
fazer a história. Mas quem 
vive para si mesmo, não faz 
a história. A insensibilidade 
de hoje escava abismos in-
transponíveis para sempre. 
E hoje caímos nesta doença 
da indiferença, do egoísmo, 
da mundanidade.

E há outro detalhe na 
parábola: um contraste. A 

vida opulenta deste homem 
sem nome é descrita com 
ostentação: nele, carências 
e direitos, tudo é espalha-
fatoso. Mesmo na morte, 
insiste em ser ajudado e 
pretende os seus interesses. 
Ao contrário, a pobreza de 
Lázaro é expressa com gran-
de dignidade: da sua boca 
não saem lamentações, pro-
testos nem palavras de des-
prezo. É uma válida lição: 
como servidores da palavra 
de Jesus, somos chamados 
a não ostentar aparência, 
nem procurar glória; não 
podemos sequer ser tristes 
ou lastimosos. Não sejamos 
profetas da desgraça, que 
se comprazem em lobrigar 
perigos ou desvios; não 
sejamos pessoas que vivem 
entrincheiradas nos seus 
ambientes, proferindo juízos 
amargos sobre a sociedade, 
sobre a Igreja, sobre tudo 
e todos, poluindo o mundo 
de negatividade. O ceticismo 
lamentoso não se coaduna a 
quem vive familiarizado com 
a Palavra de Deus.

Quem anuncia a espe-
rança de Jesus é portador 
de alegria e vê longe, tem 
pela frente horizontes, e não 
um muro que o impede de 
ver; vê longe porque sabe 
olhar para além do mal e 
dos problemas. Ao mesmo 
tempo, vê bem ao perto, 

porque está atento ao 
próximo e às suas neces-
sidades. Hoje o Senhor 
pede-nos isto: face aos 
inúmeros Lázaros que 
vemos, somos chamados 
a inquietar-nos, a encon-
trar formas de os atender 
e ajudar, sem delegar 
sempre a outras pessoas 
nem dizer: “Vou te aju-
dar amanhã, hoje não 
tenho tempo, te ajudarei 
amanhã”. E isto é um 
pecado. O tempo gasto 
a socorrer os outros é 
tempo dado a Jesus, é 
amor que permanece: é 
o nosso tesouro no céu, 
que nos asseguramos aqui 
na terra.

Concluindo, amados 
catequistas e queridos 
irmãos e irmãs, que o 
Senhor nos dê a graça 
de sermos renovados 
cada dia pela alegria do 
primeiro anúncio: Jesus 
morreu e ressuscitou, 
Jesus ama-nos pessoal-
mente! Que Ele nos dê a 
força de viver e anunciar 
o mandamento do amor, 
vencendo a cegueira da 
aparência e as tristezas 
mundanas. Que nos torne 
sensíveis aos pobres, que 
não são um apêndice do 
Evangelho, mas página 
central, sempre aberta 
diante de todos.

Palavra do Papa

Papa Francisco

Pe. Diovany representa diocese em Encontro Regional de liturgia

nal e do plano de trabalho 
para o quadriênio 2016-

2019, além de uma visita 
à Paróquia São Vicente, 

no bairro Santa Amélia, na 
região da Pampulha, para 

participação na Festa de 
São Vicente.
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Palavra do Pastor

Palavra de Deus, fonte de vida
O mês de setem-

bro é, na Igreja no 
Brasil , dedicado à 
Bíblia. Não que os 
outros não o sejam. 
Cotidianamente, em 
sua Liturgia a Igreja 
nos apresenta ao me-

nos três textos da Palavra de Deus para nosso alimento 
espiritual. Uma lição do Antigo Testamento, das Cartas, 
dos Atos dos Apóstolos ou do Apocalipse e um trecho 
do Evangelho, além do salmo de resposta, após a pri-
meira leitura. Também, em cada celebração sacramental 
sempre é proclamada a Palavra de Deus, e toda a oração 
litúrgica é calcada na mesma Palavra. Vale dizer, toda a 
vida cristã é formada pela Palavra de Deus.

A escolha de um mês especial para celebrar a Bíblia 
visa apenas despertar no coração de todos os fiéis o 
desejo de aprofundar ainda mais seu conhecimento e 
amor à Palavra de Deus escrita para que, escutando o 
Senhor, possam mais amá-lo e se esforçarem por viver 

o que Ele nos ordena, a partir do seu amor.
Precisamos sempre nos dedicar à escuta de Deus 

que nos fala nas Escrituras através da leitura contínua 
da Bíblia, escolhendo um livro inteiro para ler de cada 
vez, sempre iniciando pela invocação do Espírito Santo e 
pela antecedente leitura dos quatro Evangelhos pois eles 
são chave da Escritura, como nos ensina o Senhor Jesus:  
“Toda a escritura dá testemunho de mim” (Jo 5,39).

A medida em que nos aprofundamos no conhecimen-
to da Palavra de Deus, ela vai nos formando e formando 
Cristo em nós, Ele, a Palavra Encarnada e radical do Pai 
dirigida a toda a humanidade.

Precisamos tirar um pequeno tempo ao menos para, 
todos os dias ler e meditar a Palavra de Deus pois, como diz 
São Jerônimo, “desconhecer as Escrituras é desconhecer a Cristo”.

Um bom método para compreender a Bíblia e fazê- la, 
cada vez mais, fonte de nossa oração e luz para a nossa 
vida é a leitura orante:  “Os passos previstos neste método 
são os seguintes: a) Leitura (lectio) de um trecho da Bíblia, 
previamente escolhido; neste primeiro momento, procu-
ramos compreender o texto, como ele se apresenta, sem 

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

a pretensão de ir logo tirando mensagens e conclusões; 
b) Meditação (meditatio) sobreo texto, respondendo a 
esta pergunta: o que Deus diz para mim, ou para nós, 
através desse texto? Agora, sim, procuramos ouvir Deus 
a nos falar e acolhemos sua voz; c) Oração (oratio). 
Neste terceiro passo, respondemos à pergunta: o que o 
texto me faz dizer a Deus? Lembremos sempre que a 
boa leitura bíblica acontece só no dialogo da fé: Deus 
fala, nós ouvimos e acolhemos, e também respondemos 
a Deus e lhe falamos. O texto pode suscitar vários tipos 
de oração: louvor, a profissão de fé, a ação de graças, a 
adoração, o pedido de perdão e de ajuda; d) Contem-
plação (contemplatio) é o 4° passo da leitura orante da 
Bíblia; neste momento, nos “demoramos na Palavra” e 
aprofundamos a compreensão do mistério de Deus e do 
seu desígnio de amor e salvação; ao mesmo tempo, nos 
dispomos a acolher em nossa vida concreta aquilo que a 
Palavra nos ensina, renovando nossos bons propósitos 
e a obediência da fé.

Difícil? Não basta que nos lembremos que “apren-
de-se a nadar, nadando!”

ATOS DA CÚRIA
Provisão 001/2016 – Protocolo nº  2676 -  Livro 04  -  Fl. 295 – 
20/01/2016 – Nomendo os membros do Conselho Paroquial de Assuntos 
Econômicos da Paróquia São Sebastião de Oliveira, pelo tempo de quatro 
anos e, se necessário, reconduzidos por mais dois anos:    Coordenador:  
Antônio Humberto Ciatti;  1ª  Secretária: Gicélia de Fátima Gulhelmelli,  2ª 
Secretária:  Carla Nunes de Souza;  Tesoureiro: Orlando Ferreira da Silva
Provisão 002/2016 –  Protocolo 2.678  – Livro 4 – fl. 296 – 20/01/2016 
– Nomeando novos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão 
Eucarística da Paróquia Nossa Senhora da Ajuda de Cristais: Agnaldo Neves 
Costa; Cleidiane Maria Pinheiro Costa; Edimilson Neves Costa; Edina Maria 
de Souza Pires; Elieny Vilela Couto Oliveira; Fabiano Eurico Viana; Fernando 
Santos de Oliveira; Israel Pires; José Antônio Lima Ferreira; Junia da Silva 
Souza;  Luis Paulo de Camargo; Maria Angela Silva Souza; Maria José de Souza 
Neves; Marcone Morais Reis; Marislei Cristina Costa Reis; Nilba Ramos Reis 
Viana; Rosa Erli S. Camargo; Roseli Candido Medeiros; Roseli Rodrigues 
Lima; Sirlene Neves de Souza; Vandervan Justino; Wilma Kassia P. Costa; 
Mafalda Moreira de Oliveira Alvarenga; José Francisco Aguiar; Natália de 
Fátima Silva Rosa; Terezinha Silvestre de Almeida Rosa; Antônia Aparecida 
Nominoto Silva; Laiz Santos Costa Pereira; Eliana Pinto Lara Paula; Maria 
Aparecida Lara da Silva; Weverton Leonardo Honorato; Adilson Luiz de 
Alvarenga; Iraci Silva Souza; Marisa Aparecida Domingos Pires; Agda Pio de 
Morais Silva; Ana Maria Rodrigues; Ronildo Ferreira Reis; Sonia Ferreira de 
Azara Cordeiro; Lídia Mars Pinheiro; Renata Lauriany Silva Dias; Maria Darcy 
Nunes de Oliveira; Eliana Pereira Gomes Costa; Fúlvio Aurélio Vilaça; Josimar 
Neves Lima; Maria Sônia Costa; Natália Aparecida de Morais; Sirlene Alves 
Neves Moreira; Jesus Antônio de Souza; Alessandra Souza Neves; Hortência 
Cassiano da Silva; Cleidimar Aparecida da Silva Costa; Naiara de Souza Bento; 
Luis Paulo Marques; Valeria Lara Coutinho; Conceição Aparecida Couto.
Provisão 03/2016 -  Protocolo nº  2679  - Livro 4 – fl.  296 – 22/-1/2016 – 
Nomeando o Revmo. Sr. Padre Sebastião Corrêa Neto, Pároco de São Tiago 
Maior e Santana em São Tiago – MG pelo espaço de tempo de 06 (seis) anos.
Provisão 04/2016 -  Protocolo nº  2685  - Livro 4 – fl.  297 – 29/01/2016 
– Nomeando o Revmo. Sr. Pe. Cornelius, Reitor do Seminário Diocesano 
Nossa Senhora de Oliveira
Provisão 05/2016  -  Prot. nº  2686  - Livro 4 – fl.  297 – 01/02/2016 
– Nomeando o Revmo. Sr. Pe. Robson Rosa Cardoso, Pároco de Nossa 
Senhora da Ajuda em Cristais- MG pelo espaço de tempo de 06 (seis) anos.
Provisão 06/2016  -  Prot. nº  2687  - Livro 4 – fl.  297 – 04/02/2016 – 
Nomeando o Revmo. Sr. Pe. Rogério Victor Azevedo, Pároco do Santuário 
Diocesano Nossa Senhora Aparecida em Oliveira – MG pelo espaço de 
tempo de 06 (seis) anos.
Provisão 07/2016  -  Prot. nº  2688  - Livro 4 – fl.  297 – 05/02/2016 – 
Nomeando o Revmo. Sr. Pe. Aparecido Paulo da Silva, Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora da Glória em Passa Tempo – MG pelo espaço de tempo 
de 06 (seis) anos.
Provisão 008/2016 -  Protocolo 2690  – Livro 4 – fl. 297 – 14/02/2016 
– Nomeando  Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão Eucarística 
para a Paróquia Nossa Senhora das Necessidades de Piracema por quatro 
anos a partir desta data, cumpridas as condições pessoais, renovável por 
apenas mais dois, a critério do Pároco e com requerimento próprio:  
Juscelino Aparecido Moura  (Comunidade Joaquim Rodrigues); Fabiana 
Aparecida Gonzaga  (Comunidade Joaquim Rodrigues); Alexandre Gonzaga 
(Comunidade Joaquim Rodrigues); Sandra Fátima Santos (Comunidade 
Joaquim Rodrigues); Marlene de Ataíde dos Santos Alves (Comunidade Barro 
Preto); Mônica Aparecida Silva (Comunidade Barro Preto); Tatiane Isamara 
Alves (Comunidade Morro Verde); Denilto Agnaldo Borges (Comunidade 
Morro Verde); Renata Aparecida Rodrigues Oliveira (Comunidade Morro 
Verde); Wantuir das Graças ( Comunidade dos Pintos); Vicente Ribeiro 
de Oliveira (Comunidade Barro Preto);  Helivelton dos Santos Gonçalves 
(Comunidade Tatu); Valéria de Jesus Damaso Gonçalves (Comunidade 
Tatu); Marta Maria Gonçalves (Comunidade Tatu);  Heli Gonçalves Pinto 
(Comunidade Tatu); Rosana Maria Aparecida Silva (Comunidade Paciência);  
Maria do Carmo Pena Andrade (Castro);  Simone Heloísa de Aquino 

(Comunidade Quilombo);  Otorgamim Tomaz de Aquino (Comunidade 
Quilombo);  Izeí Resende Antônio (Comunidade Quilombo);  Celma Maria 
Parreira (Comunidade Perobas);  Elisangela Aparecida de Oliveira;  Geraldo 
Carlos de Andrade;  Ilivelto Magno da Silva Leão;  Luciano Eustáquio Diniz;  
Egislene Aparecida Vilaça Diniz;   Erlon Robson Lara;  Janicelma de Souza 
Lara;  Maria de Fátima Resende;  João Lúcio Amorim;  Vera Lúcia Costa 
Amorim;  Olair José dos Santos Costa;  Janeth Aparecida de Oliveira Costa;  
Joselina Flores Vilela;  Maria do Carmo Resende Greco;  Maria Aparecida 
Monteiro;  Elizangela Apª Alves de Oliveira Bastos;  Maria Aparecida 
Resende Lara;  Geralda Magela da Silva;  Maria do Carmo Oliveira Rios.
Provisão 009/2016 - Protocolo nº 2696 -  Livro 04  -  Fl. 298 – 24/02/2016 
– Reovando   Provisão do Conselho Paroquial de Assuntos Econômicos 
da Paróquia São Tiago Maior e Sant’Ana, pelo tempo de dois anos. 
Coordenador: José Resende de Morais; Vice-Coordenador: Marcelo Lopes 
de Resende; 1ª Secretária; Claudiane Almeida Santiago; 2º Secretário: Rogério 
Ladeira Franco; 1º Tesoureiro: Marcos de Oliveira Reis; 2º Tesoureiro: Lúcio 
Guilherme de Almeida Resende; Demais Conselheiros: Edna Silva Pinheiro 
Franco, José Carlos Sampaio, Maria Luiza Pascoalão Resende.
Provisão 010/2016 –  Protocolo 2.714  – Livro 5 – fl. 002 – 17/03/2016 
– Nomeando os seguintes leigos Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão Eucarística, por quatro anos a partir desta data, cumpridas as 
condições pessoais, renovável por apenas mais dois, a critério do Pároco 
e com requerimento próprio: Ivone de Paula Avelar; Maria de Lourdes 
Silva Lima; Carlos Henrique de Souza Carvalho; Maria Aparecida Sales 
Pereira; Vilma Aparecida Lopes Barreiros Gonzaga; Luiz Tadeu de Andrade 
Gonzaga; Débora da Silva Alves Coelho; Marcelle Rosário Gonçalves; Odair 
da Silva; Ronaldo Camilo Tobias.
Provisão 011/2016 - Prot. nº 2.719 - Livro 5 - Fl. 3 – 23/03/2016 – 
Renovando Provisão do Revmo. Sr. Padre Antônio Orestes de Resende, 
como Pároco da Paróquia São Sebastião de Campo Belo, por um ano,  com 
validade retroativa a partir do dia 23 de janeiro de 2016.  
Provisão 012/2016 - Prot. nº 2.720 - Livro 5 - Fl. 3 – 23/03/2016 – 
Renovando Provisão do Revmo. Sr. Padre Adenir dos Santos, como Pároco 
da Paróquia Senhor Bom Jesus dos Perdões, pelo tempo de  um ano, com 
validade retroativa a partir  de 11 de fevereiro de 2016 
Provisão 013/2016 - Prot. nº 2.721 - Livro 5 - Fl. 3 – 23/03/2016 – 
Renovando Provisão do  Revmo. Sr. Padre Diovany Roquim Amaral, como 
Pároco da Paróquia Nossa Senhora de Oliveira, pelo tempo de um ano, com 
validade retroativa a partir de  13 de fevereiro de 2016.
Provisão 014/2016 – Protocolo 2.722 – livro 5 – Fl. 3 – 23/03/2016 – 
Renovando Provisão do Revmo. Sr. Padre Vanir José de Oliveira, como 
Pároco da Paróquia Nossa Senhora do Carmo de Carmo da Mata, pelo 
tempo de um ano, com validade retroativa a partir de 14 de fevereiro de 2016.
Provisão 15/2016 - Prot. nº 2723 – Livro 5 – Fl. 3 – 16/03/2016 – 
Confirmando Membros do Grupo Executivo Diocesano do Movimento de 
Cursilhos de Cristandade, conforme eleição realizada dia 31 de janeiro de 2016.
Assessor eclesiástico: Padre Sebastião Ananias Lino; Adjunto: Padre Paulo 
José Machado; Coordenador: Juliano Carlos Vilaça; Vice-Coordenador: Maria 
das Mercês Ribeiro Rodrigues; 1º Secretário: Eduardo Augusto de Morais; 2º 
Secretário: Lílian de Fátima Ribeiro; 1º Tesoureiro: Flávia Cristina Oliveira; 2º 
Tesoureiro: Glícia Paula Resende; Conselheiros: Jovens: Diego Costa Madeira;  
Elizabeth Aparecida Viana; Adultos: José Walter Bastos Teixeira;   João Batista 
Rocha; Tânia de Oliveira Pádua;  Lindamar Aparecida (Tuca); Conselho Fiscal: 
Titulares:   Wagner Henrique Raimundo; Carlos Geraldo de Carvalho;  Maria 
do Carmo da Fonseca Vieira; Suplentes: Roberto da Silva Castro; Antônio 
Demóstenes Vieira; Donizetti da Silva;Representantes do MCC nas Foranias: 
Nossa Senhora de Oliveira – Marina Gabriela Silveira;Nossa Senhora do 
Carmo  -  Antônio Donizete Coutinho ;Santo Antônio – Eleuza Aparecida 
Ferreira;Senhor Bom Jesus – Rosimar Expedito de Paula.
Provisão 016/2016 - Prot. 2724 – livro 05 – fl. 003 – 23/03/2016 – Nomeando o 
Sr. Rodrigo Maciel e Bascos, Coordenador Diocesano da Pastoral da Pessoa Idosa.
Provisão 0017/2016 – Protocolo  nº 2725 – livro 5 – Folha 003 – 
23/03/2016 – Nomeando Assessores e referenciais Eclesiásticos de 

Pastorais, Movimentos, Associações e Serviços:
1. Comunidades Eclesiais de Base: Padre José Geraldo Lopes da Silva; 
2. Pastoral Bíblico-Catequética: Pe. Leandro Vilela Marques; 3. Pastoral 
Carcerária: Pe. Rogério Victor Azevedo; 4 . Pastoral da Comunicação: Pe. 
Vanir José de Oliveira; 5 . Pastoral da  Criança: Pe. Wellington Mendes Alves; 
6. Pastoral da Educação: Pe. Júlio César Evangelista Resende, OSC; 7. Pastoral 
da Pessoa Idosa: Pe. José Arimatéia da Silva; 8. Pastoral da Saúde: Pe. José 
Maria de Oliveira Silva; 9. Pastoral da Sobriedade: Pe. Aparecido Paulo da 
Silva; 10. Pastoral Juvenil: Pe. Josalan Augusto Silva; 11. Pastoral do Dízimo: 
Pe. Reinaldo Trindade da Silva; 12. Pastoral Familiar: Pe. Antônio Orestes 
de Resende; 13. Pastoral Litúrgica: Pe. Diovany Roquim Amaral; 14. Pastoral 
Vocacional: Pe. Thiago Araujo Oliveira; 15. Aldeias de Vida: Pe. Sebastião 
Ananias Lino; 16. Apostolado da Oração: Dir. Esp. Diocesano: Pe. Donizete 
Antônio de Souza; 17. EAC-EJC: Pe. Josalan Augusto Silva; 18. ECC: Diretor 
Espiritual: Diocesano: Pe. Donizete Antônio de Souza; 19. Pe. Legião de 
Maria: Pe. José de Souza Carvalho; 20. MCC: Pe. Sebastião Ananias Lino; 
21. Movimento Mãe Rainha: Diretor Espiritual Diocesano: Pe. Claudiney 
Teixeira; 22. Movimento Serra: Diretor Espiritual Diocesano: Pe. Nilson Reis 
Mendes; 23. OVS: Pe. Thiago Araujo Oliveira; 24. RCC: Pe. Cláudio de Sousa 
Parreiras; 25. SOVESC E SOVESJ: Pe.Cláudio de Souxa Parreiras; 26. Terço 
dos Homens: Pe. Robson Rosa Cardoso; 27. SSVP: Pe. Antônio Claret Fávero.
Provisão 018/2016 - Prot. nº 2716 - Livro  nº 05 - Fl. 004 – 25/03/2016 
– Nomeando o Diácono Fr. Francisco Williams Xavier, O. de M. para o 
exercício ministerial na Paróquia Nossa Senhora do Bom Sucesso.
Provisão 019/2016 - Prot. nº 2730 – livro 5 - Fl. 005 – 19/04/2016 – 
Autorizando conservação do Santíssimo Sacramento na Capela Nossa 
Senhora Aparecida, Povoado Toscano de Brito, Paróquia São Sebastião 
em Campo Belo.
Provisão 020/2016 - Protocolo  nº 2733 -   Livro 5 - Fl. 005 – 19/04/2016 
–Autorizando a bênção de igreja em honra de Nossa Senhora de Fátima, 
no Povoado do Bananal, Paróquia Nossa Senhora das Mercês em Mercês 
de Água Limpa.
Provisão 021/2016 -  Prot. nº 2734 – livro 5 - Fl. 005 – 19/04/2016 – 
Concedendo autorização para Conservação do Santíssimo Sacramento na 
Capela Nossa Senhora de Fátima, Povoado do Bananal, Paróquia Nossa 
Senhora das Mercês em Mercês de Água Limpa.
Provisão 022/2016 - Prot. nº  2736 -  Livro 05  -  Fl. 006 – 30/04/2016 
-  Nomeando membros do Conselho Paroquial de Assuntos Econômicos 
da dita Paróquia pelo espaço de tempo de quatro anos e, se necessário, 
reconduzidos por mais dois anos:  Coordenador:  Marílio Tadeu Xavier;    
Vice Coordenador: Adalto Hélio de Carvalho;   Secretária: Valéria Martins 
Ferreira;  Vice Secretário: Wendell Sidney Campos;   Tesoureira: Maria das 
Dores Lima;   Vice Tesoureiro: Ênio Eustáquio Ferreira;          Conselheiros: 
José Ibraim de Carvalho e Sérvio Geraldo Bastos Garcia.
Provisão 023/2016 - Prot. nº  2743 -  Livro 05  -  Fl. 006  - 06/05/2016 
– Nomeando membros do Conselho Paroquial de Assuntos Econômicos, 
pelo tempo de seis anos e, se necessário, reconduzidos por mais um ano:        
Coordenador:  Claudio Túlio Resende; Vice-Coordenador: Saulo da Silva 
Helvécio; 1ª Secretária: Solange Aparecida Costa; 2º Secretária: Regina 
Pires dos Santos Andrade;  1º Tesoureiro: Paulo Roberto de Andrade; 2º 
Tesoureiro: Edmilson Geraldo das Chagas; Conselheiros: Gilmar Aparecido 
Ferreira, Ednéa Aparecida dos Santos Ferreira e André Luis Gonçalves. 
Provisão 024/2016 –  Protocolo 2754  – Livro 5 – fl. 008 – 26/05/2016 
- Nomeando os seguintes leigos Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão Eucarística, por quatro anos a partir desta data, cumpridas as 
condições pessoais, renovável por apenas mais dois, a critério do Pároco e 
com requerimento próprio:  Vanessa  das Mercês Moreira Marques; Aidê 
das Mercês Magalhães de Carvalho; Georgina Aparecida Ribeiro dos Santos; 
Maria da Conceição Paulino Campos; Willian Antônio Rodrigues; Pauline 
Aparecida Cruz Rodrigues; Lisabete Antônia dos Santos do Nascimento; 
Aparecida Andréia de Paiva Silveira;  Agostinho Geraldo Heitor dos Santos; 
Francismara Aparecida de Assis Faria; Lucimar Ananias de Assis; Antônio 
Olimpio de Avelar Andrade; Sebastião Romildo de Morais; Antônio Pereira.
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O Ministério Jovem 
da Renovação Carismá-
tica Católica (RCC) re-
alizou, mais uma vez, a 
Virada Radical, em Per-
dões, no dia 4 de se-
tembro. Mais de 2000 
pessoas lotaram o Po-
liesportivo da cidade e 
refletiram o tema: “Me-
tanoia: a virada que você 
precisa em sua vida”.

Segundo o coorde-
nador do Ministério Jo-
vem Diocesano, Ricar-
do Tobias, ‘metanoia’ 
tem a ver com processo 
de conversão. “No con-
texto da religião, signifi-
ca arrependimento ou o 
processo de conversão, 
tanto intelectual como 
moral e espiritual. É 
uma mudança contínua 

Perdões sediou Virada Radical da RCC
“Eu vim lançar fogo na terra e como gostaria 

que já estivesse aceso” (Lc 12,49).

que começa a acontecer 
no momento em que o 
homem aceita a fé que 
lhe foi pregada. Então, 
o motivo dessa meta-
noia (mudança da men-
te) é aprender a pensar 
segundo a fé, pensar em 
uniformidade com os 
demais que já aderiram à 
fé há mais tempo”, afir-
ma.

Quem desenvolveu a 

reflexão sobre o tema foi 
o jovem Tiago Marcon, 
da Comunidade Canção 
Nova. Ele é conhecido 
entre o movimento, pois 
apresenta o programa 
“Bem da Hora”, além de 
manter um canal no You-
Tube.

A celebração da Missa 
foi presidida pelo páro-
co da Paróquia de Nossa 
Senhora das Graças, de 

Perdões, Pe. Jorge Souza 
Júnior. Além dele, esteve 
presente o diretor espiri-
tual da RCC diocesana, 
Pe. Cláudio Parreiras.

Os jovens, além de re-
fletirem as pregações, or-
ganizaram momentos de 
louvor e adoração. O Mi-
nistério “Amor e Unção” 
ficou responsável pelo 
show.

Um painel com a logo-
marca da RCC foi monta-
do, onde os participantes 
puderam registrar suas fo-
tos e divulgá-las nas redes 
sociais.

A Virada Radical é 
uma atividade anual do 
Ministério Jovem e reúne 
grupos de oração de qua-
se todas as paróquias da 
Diocese de Oliveira.

Outro dia, ao ouvir 
as palavras de Jesus no 
Evangelho de Lucas: “Eu 
vim lançar fogo na terra e 
como gostaria que já es-
tivesse aceso” (Lc 12,49), 
fiquei intrigado. Esse tre-
cho do Evangelho pare-
ceu-me um dos textos 
mais difíceis das Sagra-
das Escrituras. Num pri-
meiro momento,fiquei 
assustado com as pala-
vras de Jesus, mas, relen-
do a passagem, come-
cei a me perguntar: Que 
fogo é este que Jesus diz 
que veio trazer à terra? 

Sabemos que, des-
de os tempos antigos, o 
fogo é fundamental para 
a humanidade. Na agri-
cultura, é utilizado para 
preparar a terra para o 
plantio. Na mineração, 
purifica os metais, espe-
cialmente o ouro. Além 
disso, o fogo é indispen-
sável no processo de pre-
paração da maior parte 
dos alimentos que con-
sumimos. Ele aquece, co-
zinha, assa...  transforma! 
Infelizmente, ao longo 
da história, o fogo tam-
bém foi utilizado para 
o mal. Com vergonha e 
tristeza, lembramos de 
fogueiras acendidas para 
matar, como é o caso da 
Inquisição e da destrui-
ção de cidades e povos 
inteiros em tempos de 
guerra. 

Na Bíblia, o fogo pos-
sui um significado espe-
cial. Para Lucas, principal-
mente, o fogo simboliza 
o Espírito Santo, capaz 
de transformar e renovar 
os corações. O Evangelis-
ta descreve que, em Pen-
tecostes, o Espírito San-
to desceu sob a forma 
de línguas de fogo sobre 
a comunidade dos segui-
dores do Nazareno. E 
nunca mais eles foram os 
mesmos! Uma vez expe-
rimentado o fogo purifi-
cador do Espírito, a vida 
dos seguidores de Jesus 
ganhou novos contornos.

Não seria, pois, o Es-
pírito esse fogo que Jesus 
veio trazer à terra? Não 
seria esse fogo que ele 
gostaria que já estivesse 
aceso em nossos cora-
ções? É desejo de Jesus 
que o fogo de Pentecos-
tes incendeie nossos co-
rações. Ele o faz não de 

um modo intimista nos 
fechando em nós mes-
mos, mas fazendo ar-
der nossos corações, de 
modo semelhante ao que 
acontecera com os dis-
cípulos de Emaús: nos 
levando a assumir um 
compromisso verdadeiro 
com Jesus e o seu Evan-
gelho. Mas, para isso, te-
mos de estar abertos... 
Rubem Alves utiliza uma 
metáfora que nos ajuda 
a entender isso: “milho 
de pipoca que não pas-
sa pelo fogo continua a 
ser milho de pipoca para 
sempre”. Pode acontecer 
de a gente não se permi-
tir ser transformado, se 
recusar a mudar... per-
manecer para sempre pe-
ruá e nunca virar pipoca! 

O encontro com Cris-
to nos leva a fazer uma es-
colha radical. Não é pos-
sível ao discípulo ficar em 
cima do muro. Incendia-
dos pelo fogo de Deus, 
algumas vezes, nos torna-
mos – como disse Jesus 
– um sinal de divisão. É 
uma prova de fogo! Po-
rém é essa a vocação do 
profeta e do cristão. Ou-
tro dia o Papa Francis-
co disse: “Não viemos a 
este mundo para vegetar 
num sofá, mas para dei-
xar uma marca”. Quem 
dera ouvíssemos o con-
selho do Papa e não nos 
preservássemos tanto 
com medo de anunciar o 
Evangelho! Mais do que 
com palavras, precisamos 
testemunhar com nossa 
própria vida. Um fogo in-
terior – devorador – con-
sume quem de fato se 
apaixonou por Jesus. E, 
através de gestos simples, 
o cristão incendia o mun-
do: com o fogo do amor, 
coisa de quem, como dis-
se Geraldo Vandré, acre-
dita “nas flores vencendo 
o canhão”. 

Yuri Lamounier 
Mombrini Lira

Uma Prova de Fogo

ANDAR COM FÉ
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Acontece nas Paróquias
Bom Sucesso festeja padroeira

Os bonsucessenses, mais 
uma vez, realizaram grande 
festa para Nossa Senhora do 
Bom Sucesso, padroeira da pa-
róquia e município. A Virgem 
foi celebrada em 08 de setem-
bro, quando também a Igreja 
lembra sua natividade.

Além da Santa Missa, rea-
lizada pela manhã, na Matriz, 
a comunidade participou da 
Consagração e de procissão 
solene, encerrada com show 
pirotécnico. A temática do 
novenário, a exemplo do que 
vem ocorrendo na Diocese, 
refletiu o Jubileu Extraordiná-
rio da Misericórdia.

A abertura da festa con-
tou com Missa Sertaneja, se-
guida de uma cavalgada, que 
envolveu a comunidade. A 
celebração foi presidida por 
Pe. Luciano Vieira, da Dio-
cese de Mogi das Cruzes/SP. 
 
* - Fotos de Lázaro Oliveira

Itaguara celebra Virgem das Dores

Não há paróquia que 
não tenha especial devo-
ção à Nossa Senhora das 
Dores, especialmente na 
Semana Santa. Mas, em 
Itaguara, essa manifesta-
ção é ainda mais expressi-
va, já que ela é a padroeira 
da paróquia. Foi nesse sen-
timento de fé que a comu-
nidade celebrou, mais uma 
vez, no dia 15 de setem-
bro, a Virgem das Dores.

Na véspera, dia 14, o 
Bispo diocesano, Dom 
Miguel Ângelo, que é ita-
guarense, presidiu a festa 
do Senhor Bom Jesus. A 

celebração lotou o adro da 
matriz. O bispo também 
presidiu a missa de Nos-
sa Senhora das Dores pela 
manhã do dia 15. A data 
festiva teve início com al-
vorada e contou com a 
oração do Solene Ofício 
às 15h.

Na missa da noite, to-
das as comunidades rurais 
e urbanas levaram a ima-
gem dos padroeiros. Após 
a celebração, o povo cami-
nhou em procissão lumi-
nosa pelas principais ruas 
da cidade.

A festividade teve as 

obras de misericórdia 
como tema central, sendo 
refletido durante o Sete-
nário das Dores de Nos-
sa Senhora. Para o pároco, 
Pe. Onaldo Júnior, todos 
os dias foram bem partici-
pados, em especial a festa 
do Senhor Bom Jesus e de 
Nossa Senhora das Dores. 
“De modo muito especial, 
neste ano da misericórdia, 
a devoção a Senhora das 
Dores é mais forte, pela 
sua ligação ao mistério da 
Salvação, à Cruz do Se-
nhor”, destacou.

Desterro de Entre Rios promove 
festa da padroeira

Desterro de Entre 
Rios celebrou Nossa Se-
nhora do Desterro no dia 
15 de setembro. A tradi-
cional festa reuniu todas 
as comunidades rurais e 
urbanas e visitantes.

A data foi marcada 
por alvorada festiva, logo 
pela manhã. As crianças 
tiveram uma missa espe-
cial, celebrada às 10h, na 
Matriz. O pároco, Pe. Ro-

mualdo Gonçalves Lei-
te, acolheu as comunida-
des rurais à tarde, quando 
trouxeram também as 
imagens de cada padroei-
ro. Após a acolhida, foi re-
alizada a benção do San-
tíssimo e a consagração à 
Nossa Senhora.

A Solene Celebração 
foi realizada às 17h, reu-
nindo uma multidão, que 
caminhou em festiva pro-

cissão pelas ruas do mu-
nicípio. A padroeira foi 
homenageada com fogos 
e a comunidade permane-
ceu para shows e barra-
quinhas.

Pe. Romualdo desta-
cou a devoção popular e 
se disse emocionado com 
a participação. “Como 
não se vislumbrar com 
tanta fé? Como não rea-
firmar a certeza de uma 
Igreja Viva nas terras de 
nosso Desterro? Como 
não agradecer por um 
povo que contagia pela 
presença, pelo amor à Je-
sus, à Igreja, à Nossa Se-
nhora. Nossa gratidão: 
ao nosso Deus por tudo, 
principalmente por nos 
ter concedido Nossa Se-
nhora do Desterro como 
mãe e padroeira; ao nosso 
povo pela fé, pela verdade 
de coração, pela entrega, 
comprometimento e por 
ser Igreja”, ressaltou.

Mercês de Água Limpa 
festeja padroeira

O distrito de Mercês 
de Água Limpa mante-
ve a tradição das festivi-
dades em honra a Nos-
sa Senhora das Mercês. 
Os paroquianos celebra-
ram a padroeira em 24 
de setembro, quando a 
comunidade e visitantes 
participaram da missa e 
procissão.

As Solenidades tam-
bém festejaram São Ge-
raldo e Santa Cecília em 
22 de setembro e São Vi-
cente de Paulo, no dia 23. 
Durantes os dias que pre-
cederam os dias principais, 
a comunidade rezou a no-
vena em honra a Nossa 
Senhora das Mercês, que 
teve as Obras de Miseri-
córdia como tema central.

A imagem peregrina 
da padroeira visitou cada 
comunidade rural e setor 

da paróquia desde o mês 
de agosto, propiciando 
momentos orantes e de-
vocionais para o povo. Se-
gundo a paroquiana Carlita 
Maria de Castro e Coelho, 
os paroquianos deram um 
testemunho vibrante “de 
uma comunidade paro-

quial viva que busca a uni-
dade, revitalizando a con-
vivência e a fraternidade”.

O Pároco, Pe. Pedro 
Carapina, agradeceu o 
empenho de todos e des-
tacou a união da comuni-
dade na organização dos 
festejos.
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